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EMENTA: 

 

 No âmbito do Pensamento Social, o estudo da figura, atuação, missão, trajetória, 

compromissos, campo, ideias, alcances e limitações dos intelectuais ocupa um lugar 

historicamente importante e se torna, em alguns momentos, central para a compreensão de 

determinadas configurações da sociedade – uma vez que, não se restringindo a refletir e se 

expressar publicamente acerca do social, muitas vezes o intelectual se torna parte de 

movimentos sociais, debates públicos e do Estado, em órgãos de governo, sendo 

responsável por ações de sentidos variados, nas quais exerce algum protagonismo. 

 

 Desta forma, esta disciplina visa discutir, de maneira ampla e não conclusiva, a 

emergência e papel dessa figura, a partir do século XIX, e alguns debates sobre o lugar que 

passou a ocupar, a partir de então, em distintas configurações sociais. A correlação 

intelectual-vida pública é uma constante das discussões, especialmente quando tal relação 

parece estar fraturada, levando a reflexões acerca dos últimos, o fim, a traição, o silêncio 

dos intelectuais ou, no começo do século XXI, a conclamação para que eles se tornem 

novamente relevantes, ultrapassando os limites das disciplinas acadêmicas em prol de uma 

história ou sociologia públicas. 

 

 

 Dada a história de nossa formação nacional – atrelada à colonização e à periferia do 

capitalismo mundial – será impossível se furtar ao debate brasileiro, latinoamericano, 

africano e asiático sobre os significados do que possa ser um intelectual nessas condições: 

O que nos une e distancia no sul do mundo global, historicamente? Aparentemente um 

sujeito universal – já que opera no mundo das ideias – fará algum sentido particularizar a 

figura do intelectual? Há significados em ser um intelectual brasileiro, latinoamericano, 

africano etc.? Intelectual negro, feminista, pós-colonial, decolonial, subalterno etc.?  

 

 Importante dizer que não parto do interesse pela discussão de casos particulares da 

atuação de intelectuais. Mas sim do movimento mais amplo de um grupo social, com 

características distintivas, histórica e socialmente apreensíveis. 

 

 O programa do curso será entregue no primeiro dia de aula. Elas serão parcialmente 

expositivas, contando com a participação dos estudantes com seminários pré-agendados dos 

textos. A forma de avaliação será a realização dos seminários e entrega de trabalhos finais. 
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